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PREFÁCIO




Erico Verissimo, Literatura e História

	 

	Francisco Carlos Ribeiro teve como tema de sua pesquisa de Mestrado, que ora se transforma em livro, a análise de “A fonte”, parte constituinte da trilogia “O Tempo e o Vento”, de Erico Verissimo, considerando o debate efetuado nos anos 1930 e 1940 entre as matrizes lusitana e platina da historiografia gaúcha. Leitor voraz de Erico Verissimo antes mesmo de entrar no Programa de Pós-Graduação em História da PUC/SP, resolveu assumir sua paixão pela literatura como tema de pesquisa histórica. Para isso, teve de enfrentar os desafios que envolvem tornar a literatura um campo de trabalho do historiador. 

	Essa postura o fez dialogar com difíceis questões metodológicas, entre elas a de ter domínio de uma bibliografia complexa e diversificada que embasasse suas discussões, na qual se destacam Raymond Williams, Aristóteles, Mikhail Bakhtin, György Lukács, entre outros. Além desses, trabalhou vários autores brasileiros que se dedicaram às relações História/Literatura, como Nicolau Sevcenko e Sandra Jathay Pesavento, que escreveu especificamente sobre Erico Verissimo e produziu uma obra dedicada ao Rio Grande do Sul.

	A historiografia gaúcha é fundamental em sua análise. Procura trabalhar acontecimentos próprios das Missões jesuíticas, seus conflitos, suas tensões, para refletir sobre eles à luz das interpretações de Erico Verissimo, que, como homem de seu tempo, envolveu-se com o debate intelectual dos anos 30 e 40. O recorte de periodização (1935-1962) corresponde à época em que a obra foi concebida, escrita e divulgada, abordando também o período no qual ocorreu o episódio em que Sete Povos das Missões alcançaram seu apogeu econômico, cultural e religioso.

	Os temas históricos são debatidos tendo em vista também a análise de outras dissertações e teses que versam sobre a questão dos Sete Povos das Missões. Destacando-se Luiz Henrique Torres, que estudou as interpretações da historiografia gaúcha, e Agnes Hubscher Deusche, que abordou a presença do indígena na ficção do Rio Grande do Sul. Outros autores sugeridos, não menos importantes, indicam questões metodológicas essenciais para o trabalho do historiador, haja vista as citações de Marc Bloch e Edward H. Carr.

	A obra mais ampla de Erico Verissimo é pontuada ao longo do texto. Francisco aponta ainda diferenças de perspectivas na análise do romance do ponto de vista do literato e do ponto de vista do historiador. Conceitos como identidade cultural se apoiam em problemáticas desenvolvidas por Stuart Hall.

	Ele também indica ao longo do texto a produção literária de Erico Verissimo nos anos 1930 e 1940, a contextualização intelectual dessa produção, levando em conta o ambiente literário e historiográfico do autor. Assim, traz à tona outros romancistas do período, refletindo sobre a dimensão histórica e social daqueles anos (memória da “Revolução de 1930”, anúncio de um Brasil Novo, o chamado Romance Regionalista) e o significado do romance de 30 – um Moderno que não era mais Modernismo.

	Francisco evidencia a verossimilhança dos personagens de Erico Verissimo numa realidade construída historicamente no Rio Grande do Sul. Narrador, narradores e narração desvendam teias de relações que se completam, afastam e misturam, contemplando paradigmas de universos rurais e urbanos. Fica evidente que a literatura dialoga com experiências históricas constituídas e também ajuda a edificar outras práticas e valores, novos sentimentos. Há páginas em que Francisco apresenta de modo esquemático, mas não superficial, episódios do continente sul-americano, construindo contrapontos entre a literatura e história.

	Sem pretender fazer uma biografia de Erico Verissimo, o livro revela sua trajetória pessoal e intelectual e analisa as perspectivas de produção de uma obra e de sua publicação. Luiz Fernando Veríssimo declara que a obra de seu pai fez uma apurada observação social do passado gaúcho. Tal obra, nesse sentido, mostra-se mais atraente do que muitos livros de História, o que possibilitou ao escritor gaúcho alcançar grande sucesso de público ainda em vida. Erico Verissimo sofreu influências de autores do romance histórico clássico, como Scott, Alencar e Tolstói, mas ao mesmo tempo dialogava com o romance social brasileiro e internacional de sua época.

	O livro de Francisco Carlos Ribeiro alarga os debates sobre Erico Verissimo e as relações entre História e Literatura, contribuindo também para estender as reflexões sobre as peculiaridades gaúchas na História brasileira. É um livro apropriado para a leitura de historiadores, sociólogos, antropólogos, intelectuais da área de literatura e para um público amplo que gosta de História e Literatura. 
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Dedico este trabalho de pesquisa aos meus pais, 
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Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.

	Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se plantou;

	Tempo de matar, e tempo de curar; tempo de derrubar, e tempo de edificar;

	Tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de prantear, e tempo de dançar;

	Tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar, e tempo de afastar-se de abraçar;

	Tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de guardar, e tempo de lançar fora;

	Tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de estar calado, e tempo de falar;

	Tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e tempo de paz.

Eclesiastes 3:1-8


APRESENTAÇÃO



	 

	História e Literatura são formas de dar a conhecer o mundo, mas só a História tem a pretensão de chegar ao real acontecido.

	(Sandra Jatahy Pesavento)

	 

	A Literatura sempre foi uma fonte de conhecimento de grande relevância em minha vida, pois a ficção é algo que nos remete ao mundo mágico da imaginação, elevando-nos ao balão multicolorido da nossa fantasia, concedendo-nos um manancial inesgotável de prazer estético. Meu contato inicial com ela se deu por influência de minha mãe, que, ao cair da noite, lia para mim e meus irmãos as histórias de Charles Perrault1, dos irmãos Grimm2 e de Hans Christian Andersen3. Ela não tinha noções de crítica literária, mas soube escolher muito bem os autores iniciais de minha infância. Curiosamente não havia nenhum livro de Monteiro Lobato4 em minha casa, mas minhas professoras do “antigo primário” souberam suprir essa lacuna imperdoável.

	O encontro com a História, no entanto, ocorreu somente com o meu ingresso no sistema formal de ensino. Aos doze anos, minha mente, durante as aulas maravilhava-se ao imaginar as pirâmides do Egito, os incêndios de Troia e Roma, as batalhas das Cruzadas e as viagens marítimas em busca das cobiçadas especiarias. Através dela descobri um mundo repleto de piratas, corsários e guerreiros, mas também de filósofos, artistas e muitos escritores. Em especial Jules Verne5 com as aventuras do Professor Lidenbrock em sua viagem ao centro da Terra, Mark Twain6 com as peraltices de Tom Sawyer, Machado de Assis7 com as proezas amorosas de Brás Cubas e William Shakespeare8 com os dilemas do jovem Hamlet.

	Erico Verissimo, todavia, só entrou em meu universo literário aos dezoito anos, quando li Olhai os lírios do campo, que me causou um grande impacto emocional. Depois, também li os episódios “Ana Terra” e “Um certo capitão Rodrigo” de O tempo e o vento, com seus personagens enigmáticos, corajosos e intrépidos.

	Com sua escrita desprovida de afetação e rica em imagens, Erico Verissimo conseguiu me transmitir tanto a fecundidade, quanto a aridez das experiências humanas. Desde então meu interesse por sua obra tem crescido constantemente.

	Durante minha graduação em História, em especial durante as aulas do professor Leandro Karnal9, a consciência de que tudo era digno do estudo da História se consolidou em mim. O “bom historiador”, no dizer de Marc Bloch, deve se parecer “com o ogro da lenda [que] onde fareja carne humana, sabe que ali está a sua caça”10. Pois, para ele, “a diversidade dos testemunhos históricos é quase infinita. Tudo que o homem diz ou escreve, tudo que fabrica, tudo que toca pode e deve informar sobre ele”11. Desse modo, conforme Paul Veyne, “nenhuma tribo, por minúscula que seja, nenhum gesto humano, por mais insignificante que aparente ser, são indignos da curiosidade histórica; ... tudo o que é histórico é digno da história”12. Sob essas influências, o absolutismo da história político-econômica que até então em mim reinava, cedeu espaço para outras áreas que só borrifavam o meu interesse historiográfico como a arte e a literatura.

	Gradativamente foi se configurando em minha mente a possibilidade de se urdir os fios da complexidade histórica com os da literária, compondo no tear da investigação, uma tapeçaria que vislumbrasse um conhecimento da representação do passado sob a sensibilidade do estético. Nasceu assim o desejo de estudar a História em conexão com a Literatura.

	Contudo, foi somente no dia 6 de julho do ano 2000, em uma aula do professor Nicolau Sevcenko, na Universidade de São Paulo, que se consolidou em mim o interesse de utilizar o texto ficcional do romance histórico como fonte documental para uma pesquisa sobre a História do Brasil. 

	A escolha de Erico Verissimo como objeto de estudo para essa investigação já estava no meu inconsciente há vinte e dois anos. Despertá-lo foi só uma questão de tempo que o vento da oportunidade promoveu.

	Minha pesquisa, como se pode ver, insere-se nos domínios da História Cultural13. Portanto, ela se propõe a “decifrar a realidade do passado por meio das suas representações”14, buscando trabalhar no campo de investigação das relações entre a História e a Literatura.

	O título que escolhi ‒ A “missão” na literatura ‒ é uma homenagem intelectual a Nicolau Sevcenko e a sua obra seminal “Literatura como missão”, sendo que a expressão “missão” aqui aponta para a redução jesuítica e sua obra missioneira.

	A problemática central da pesquisa consiste em caracterizar a interpretação que Erico Verissimo oferece para a questão do papel das missões jesuítico-guarani na formação histórica do Rio Grande do Sul, através do episódio A fonte, do romance O continente, da sua trilogia O tempo e o vento.

	O objetivo é analisar a relevância da região missioneira no processo de construção das características étnico-culturais do território sul-rio-grandense, a partir das problematizações elaboradas por Erico Verissimo em seu romance.

	A hipótese de trabalho aponta para a tese de que o episódio A fonte é uma resposta de Erico Verissimo ao debate intelectual desenvolvido durante os anos de 1930-1940 entre a matriz lusitana (Moysés Vellinho) e a matriz platina (Manoelito de Ornellas) sobre a identidade étnico-cultural gaúcha.

	O recorte temporal abrange o período em que a obra foi concebida, esboçada, redigida e publicada (1935-1962), e também o período da narrativa ficcional desenvolvida pelo romancista no episódio (1745-1756), época em que a região de Sete Povos das Missões esteve no apogeu de seu desenvolvimento econômico, cultural e religioso.

	A sua relevância se justifica no fato de não existirem muitos estudos acadêmicos tomando como base específica o episódio A fonte, especialmente no contexto do já mencionado debate historiográfico dos anos 30.

	O suporte teórico-metodológico se fundamenta no sistema de interpretação desenvolvido por Antonio Candido (1918), em sua coletânea de ensaios Literatura e sociedade (1965). Em seu modelo, Candido estabelece um método de interpretação estética, que se baseia em dois princípios hermenêuticos. O primeiro busca compreender os aspectos sociais externos da obra, isto é, a contextualização das condições de sua produção, como a autoria, a época, os objetivos do autor, seu ambiente social etc. O segundo procura analisar os aspectos estéticos internos do texto, como conteúdo e forma, significado e significante etc.

	Os fatores sociais, segundo ele, são constitutivos da estrutura da obra literária, devendo-se, portanto, analisar o fator externo (social) dialeticamente com o fator interno (estético). Candido afirma “que o externo [...] importa, não como causa, nem como significado, mas como elemento que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, tornando-se, portanto, interno”15.

	Ao afirmar que os fatores externos se tornam internos no processo da realização de uma obra textual, Candido evita a dicotomia da historiografia positivista que desconsiderava os elementos característicos dos textos literários, entendidos como passivos em relação à sociedade. Desse modo as formas literárias são históricas e sociais, no entanto, mantendo suas especificidades do fazer ficcional.

	Adotei essa linha de interpretação por julgar ver nela uma compreensão mais ampla sobre a natureza da obra literária, e também por ela permitir um melhor diálogo com as tessituras do fazer historiográfico.

	Quero destacar, todavia, duas pesquisas que também ajudaram no processo de amadurecimento de minha proposta original de estudo. 

	A primeira é a tese de doutorado de Luiz Henrique Torres16, que analisa as características das diferentes interpretações da historiografia gaúcha em relação ao papel das missões jesuíticas no processo de formação do Rio Grande do Sul. Sendo um trabalho de fôlego, discute a historiografia sul-rio-grandense desde 1819 até 1975. Contribuiu para a minha pesquisa sua análise sobre a historiografia republicana voltada para o estudo das missões jesuítico-missioneiras no período de 1882 a 1950.

	A segunda é a dissertação de mestrado de Agnes Hübscher Deuschle17, que desenvolve uma investigação sobre as figurações do índio na ficção sul-rio-grandense. Usou como objeto de análise os personagens Pedro Missioneiro (O continente, de Erico Verissimo) e Francisco Abiaru (Breviário das terras do Brasil, de Assis Brasil). O trabalho também enfoca a figuração dos indígenas na literatura brasileira, comentando os romances Iracema e O guarani, ambos de José de Alencar; Macunaíma, de Mário de Andrade; Quarup, de Antônio Callado, e Maíra, de Darcy Ribeiro.

	Ambas as pesquisas colaboraram para meu estudo no sentido de posicionar a obra de Erico Verissimo, no contexto da produção nacional sobre o tema das missões, desde o século XIX até o final do XX. Porém, além desses autores, desejo apontar a relevância das obras de Sandra Jatahy Pesavento18, Maria da Glória Bordini19, Regina Zilberman20 e Flávio Loureiro Chaves21 para o aperfeiçoamento do meu ofício de pesquisador da obra de Erico Verissimo.

	A intenção original deste trabalho é analisar as relações possíveis entre o texto narrativo ficcional do romance histórico com o texto narrativo historiográfico no processo de desenvolvimento de construção do conhecimento histórico. Portanto, em minha pesquisa, não há o propósito de se discutir literatura ou teoria literária, mas tão somente utilizar o romance de fundo histórico verissiano com o intuito de enfocar o tema e os períodos propostos.

	Antes, porém, de apresentar a temática específica deste livro, realizo abaixo como forma de preâmbulo, uma breve análise sobre as relações existentes entre a História e a Literatura.

	Originalmente, nos primórdios dos tempos, ambas surgiram como um ser único, pois quando o rapsodo cantava a sua epopeia, “fundia, semimagicamente, o real e o imaginário, o humano e o divino, a sociedade e o indivíduo”22. Em torno das fogueiras antigas, os 15.690 versos da Ilíada atribuídos a Homero, eram narrados com o objetivo de se explicar as origens e o desenvolvimento do grande conflito bélico entre aqueus e troianos. Desse modo as dimensões literárias e históricas da narrativa estavam presentes sem causar estranheza.

	Hoje, porém, trabalhar nos domínios de Clio e de Calíope23, significa atuar em duas áreas complexas da experiência humana. Todavia, essa “complexidade... abre para o pesquisador um campo muito vasto de possibilidades de investigação”24, que devem ser analisadas a partir das aproximações e distanciamentos pertinentes a cada uma das respectivas áreas. Pois, na relação existente entre o texto narrativo historiográfico e o texto narrativo ficcional, coabitam semelhanças e divergências.

	A problemática dessa relação tem início com as definições terminológicas, que caracterizam as ciências humanas. O vocábulo “história” designa os acontecimentos que ocorreram no passado humano, o estabelecimento do que é ou não importante e significativo no estudo desse passado, com a análise de suas relações com o presente e com o seu registro documental, quer seja ele por escrito ou não. Por sua vez, a palavra “literatura” é usada para designar a produção de textos ficcionais de qualquer ordem, como também o estudo dessa produção e de sua análise crítica.

	O primeiro autor notável a teorizar sobre o tema das diferenças entre o texto narrativo historiográfico e o texto narrativo ficcional foi Aristóteles (384-322 a.C.). Ao estudar sistematicamente a natureza das poesias trágica e épica, ele fez uma separação entre as áreas de atuação do historiador e do poeta (ou ficcionista):

	  

	O historiador e o poeta não se diferenciam pelo fato de um usar prosa e o outro, versos. A obra de Heródoto poderia ser versificada, com o que não seria menos obra de história, estando a métrica presente ou não. A diferença está no fato de o primeiro relatar o que aconteceu realmente, enquanto o segundo, o que poderia ter acontecido.25

	 

	Para o filósofo helênico, o historiador trabalha com as coisas que realmente acontecem (a veracidade), enquanto o ficcionista trata das coisas que poderiam ter ocorrido (a verossimilhança). Nicolau Sevcenko (1952-2014), séculos depois, analisando as relações entre História e Literatura, afirmou que,

	 

	[...] enquanto a Historiografia procura o ser das estruturas sociais, a literatura fornece uma expectativa do seu vir-a-ser... Ocupa-se portanto o historiador da realidade, enquanto o escritor é atraído pela possibilidade. Eis aí, pois, uma diferença crucial, a ser devidamente considerada pelo historiador que se serve do material literário.26

	 

	Com isso pode-se afirmar que existe uma distinção peculiar entre os compromissos (objetivos) de cada uma das narrativas (ficcional e não ficcional) em relação à realidade. A História tem como condição básica para a recriação dessa realidade a obrigatoriedade de que tudo tenha acontecido. Ao historiador cabe escolher os meios de como o seu texto vai recriar o passado, mas a ele não cabe inventá-lo.

	Ainda pensando sobre a relação do ficcionista com sua obra Sevcenko declarou que

	 

	[...] todo escritor possui uma espécie de liberdade condicional de criação, uma vez que os seus temas, motivos, valores, normas ou revoltas são fornecidos ou sugeridos pela sua sociedade e seu tempo ‒ e é destes que eles falam. Fora de qualquer dúvida: a literatura é antes de mais nada um produto artístico, destinado a agradar e a comover; mas como se pode imaginar uma árvore sem raízes, ou como pode a qualidade dos seus frutos não depender das características do solo, da natureza do clima e das condições ambientais?27

	 

	Para Sevcenko a obra ficcional está ligada a uma realidade histórica que corresponde a de seu autor e a de sua feitura. O escritor vai escrever sobre os anseios de sua época e geração, buscando através da imaginação criativa, pensar os problemas que lhe afligem a alma. O ambiente histórico-social é seu solo-clima de onde germina sua obra.

	Por sua vez, Yvone Dias Avelino assegura que “o valor do texto literário não está propriamente na confrontação que dele se pode fazer com a realidade exterior, mas na maneira como esta realidade é abordada, aprofundada, questionada, recriada”28. O texto literário apesar de possuir uma linha de interesse comum com a História, tem uma maneira própria de dialogar com a realidade que a circunscreve.

	Ao comparar o discurso do texto historiográfico com o discurso da narração ficcional, Avelino afiança que

	 

	a História é um discurso que avisa a realidade teórica e científica, não ignorando o caráter de relatividade da verdade histórica, e toda subjetividade que comporta a elaboração desse conhecimento. O texto literário tem como objetivo fundamental a produção da realidade estética, o que não exclui que ele possa ter relações com a realidade objetiva, ou seja, com tudo aquilo que lhe é exterior, e de que certa forma o envolve. (grifo do autor)29

	 

	Percebe-se que para Avelino o olhar do historiador está voltado para o conhecimento da “realidade” dos acontecimentos históricos, sem se esquecer das limitações de seu ofício. O olhar do literato, por sua vez, está voltado para a realidade, mas visando a construção do estético. Não que isso signifique uma clivagem ou abismo de interesses, pois apesar de distintos os seus discursos, há uma busca pela compreensão da realidade. Uma abordagem distinta, porém, afim.

	François Hartog (1946) afirma que “a história se singulariza pela relação que mantém com a verdade, pois ela tem de fato, a pretensão de remeter a um passado que realmente existiu”30. Pretensão, porque, o historiador jamais poderá fazer reviver o que está narrando. O historiador viaja no tempo, mas num tempo que realmente existiu. Seu compromisso está com a pesquisa das fontes e não com a quimera de sua imaginação.

	A História realmente produz um texto narrativo, mas ele não é mímesis31, pois busca descrever o que realmente aconteceu. Procura traduzir as mudanças que ocorreram com o passar do tempo, implicando com isso na recriação de sociedades e épocas que obedeciam a outras formas de pensar, agir, sentir e viver diferentes do pesquisador. É verdade que no processo dessa recriação o historiador se utiliza de ferramentas literárias como a organização do enredo, escolha do vocabulário, seleção de informações, descrição de paisagens e personalidades, e o esclarecimento dos sentidos explícitos e implícitos das fontes que está utilizando. Porém, o historiador busca elaborar uma versão a mais próxima possível de um fato que um dia realmente ocorreu. 

	Segundo Sandra Jatahy Pesavento (1945-2009), “na busca de construir uma representação sobre o passado, o historiador está preso a algo que tenha ocorrido e que tenha deixado traços objetivos, pois ele não cria traços, ele os descobre, pela pergunta que faz”32 às suas fontes, cabendo-lhe criar apenas uma versão interpretativa de seu estudo.

	Diante da impossibilidade da repetição da experiência histórica, o historiador tem na fonte documental a base de sua pesquisa. Através de uma metodologia rigorosa, ele interroga essa fonte com perguntas que visam obter as respostas mais precisas possíveis para se chegar a uma veracidade dos acontecimentos. Essa atitude de investigação é mais um dos elementos de distanciamento do historiador em relação ao literato. A Literatura mantém uma modalidade narrativa com pretensões aproximativas com a realidade e, não, como foi dito anteriormente, usando de total veracidade. Por isso não há a necessidade de comprovar o que está afirmando ao seu leitor. O romancista não usa notas de rodapé ao construir seus argumentos ficcionais.

	Pode-se considerar o texto literário um documento histórico? Maria do Rosário da Cunha Peixoto responde a esta pergunta da seguinte forma:




	Se pensarmos a palavra documento no sentido positivista de prova, capaz de apreender a realidade tal qual, então o texto literário não é documento. Mas se usarmos o documento, isto é, a obra literária, não como espelho da realidade, e sim como espaço que também expressa possibilidades de devir elaborados pelos grupos sociais em luta, ela é documento.33

	 

	Para este estudo o texto literário ficcional é um documento histórico, pois, como afirma Maria do Rosário, ele mais do que apresenta um testemunho de sua época, “revela momentos de tensão”34 de grupos sociais em luta. A obra do historiador, portanto, é tratar “a Literatura como elemento ativo no social... na condição de construtora de experiências, atuando no real e participando de sua elaboração, sendo objeto de conhecimento e sujeito de sua prática social”35, visando realizar projetos que dialoguem com outras práticas sociais.

	Segundo Maria Elena Camara Bastos e Maria Teresa Santos Cunha, a Literatura e a História mantém uma relação especial, em que a leitura de uma está imbricada com a outra, numa sucessão de relações textuais de complementação cognitiva.

	 

	A Literatura não é um mero documento para a História. É uma prática simbólica que coloca em cena determinados acontecimentos históricos, como a organização e as convenções de representação de um certo tempo. É também um dispositivo educativo e pedagógico que permite entrever os espaços discursivos de um tempo, as representações sociais forjadas em cada época, o imaginário de atores sociais – reais e ficcionais. Historicizar a obra literária significa, para o historiador, inseri-la no movimento da sociedade, investigá-la em suas redes de interlocução social e desvendá-la como constrói ou representa sua relação com a sociedade e a cultura.36

	 

	Para as autoras, a Literatura é uma fonte de pesquisa para a História, na medida em que ela problematiza as questões sociais de uma época. Época esta, tanto do autor, quanto da sociedade esteticamente descrita por ele. Cabendo ao historiador saber dialogar com a obra literária, e retirar dela o significado das representações elaboradas pelo ficcionista.

	A presente obra está dividia em três capítulos.

	O primeiro ‒ A década de 1930: o ambiente cultural ‒ apresenta o ambiente intelectual dos anos 30 em que Erico Verissimo produziu seu romance histórico O tempo e o vento. Estabelece as características literárias do romance de 30 contextualizando os fatores históricos que levaram ao seu desenvolvimento. Contempla também uma descrição do debate historiográfico ocorrido nos anos 30-40 entre a matriz lusitana e a matriz platina sobre as origens étnicas, culturais e políticas do Rio Grande do Sul.

	O segundo ‒ No galope do tempo: trajetórias de um artista ‒ examina a formação pessoal e intelectual de Erico Verissimo até o início de 1940. Apresenta também uma análise introdutória a sua trilogia O tempo e o vento, abordando o seu processo de concepção, produção e publicação. E por fim faz um estudo introdutório ao episódio “A fonte” abordando sua estrutura literária e histórica como abertura para o terceiro capítulo.

	O terceiro ‒ A fonte: a “missão” na literatura ‒ expõe a partir das representações e problematizações feitas por Erico Verissimo sua visão sobre a relevância político-cultural da região de Sete Povos das Missões no processo de construção da identidade étnico-cultural do território sul-rio-grandense.

	Por fim, a expectativa é que esta pesquisa tenha atingido os seus objetivos, colaborando assim com outros trabalhos que pretendam tratar da leitura da História pela mediação estética da Literatura.

	 


I – A DÉCADA DE 1930: O AMBIENTE CULTURAL



	 

	O Sul é um romance vivo, agitado, mas contínuo, como uma trama una de seguimento ininterrupto.

	(José Honório Rodrigues)

	 

	Dentro da paisagem literária brasileira, a obra de Erico Verissimo ocupa um lugar de grande proeminência. Foi, segundo Antonio Candido, “um autor que sabia narrar com simplicidade rara, numa linguagem aparentemente neutra, mas cheia de poesia e expressividade”37.

	Localizado historicamente dentro da “Época Urbana e Industrial” da literatura gaúcha38, Verissimo estreou sem alarde em 1932 com o livro de contos Fantoches. Sucesso de público e de crítica praticamente ao longo de toda a sua carreira, ele tem sido lido e estudado com afinco por uma parcela considerável da intelectualidade brasileira39. A interpretação e análise do conjunto de sua obra, no entanto, tem se demonstrado uma tarefa multifacetada, pois ele foi um artífice da palavra que soube caracterizar o ambiente cultural, artístico e literário de sua época.

	Para se interpretar a natureza estética de sua literatura, se faz necessário estudar as transformações políticas, econômicas e sociais, que se sucederam no Brasil e no mundo a partir do início do século XX. Pois, como ensina Antonio Candido, “a primeira tarefa é investigar as influências concretas exercidas pelos fatores socioculturais”40 que se relacionam com o artista, visto que a obra literária recebe o influxo de sua contemporaneidade através dos valores morais, ideológicos e políticos de sua geração.

	Nesse primeiro capítulo, portanto, pretendo analisar o ambiente intelectual de Erico Verissimo no âmbito literário e historiográfico, identificando seus parceiros de vida inteligente, pois se é verdade que a obra literária “exige necessariamente a presença do artista criador”41, também é verdade que ele não vive isolado ou num vazio social.

	Desejo, com isso, responder a quatro questões importantes: “Com quais autores está Erico Verissimo relacionado esteticamente?”, “Quais as características literárias que lhe são atribuídas em conjunto com seus pares?”, “Quais as circunstâncias histórico-sociais em que sua obra se desenvolveu?” e “Com quem está ele dialogando historicamente no episódio ‘A fonte’?”.

	 

	1.1 O ambiente literário



	 

	Segundo Alfredo Bosi as décadas de 1930 e 1940 são lembradas como “a era do romance brasileiro”, não somente na prosa de ficção regionalista, mas também na de temática cosmopolita e na de sondagem psicológica42.

	Essa literatura apresentou um caráter extremamente vigoroso e crítico em relação à realidade nacional, consolidando em suas obras os graves problemas do Brasil moderno. Seus autores escreveram sobre a desigualdade social, os resquícios da escravidão, a vida sofrida dos retirantes e camponeses e a luta pelo direito a terra. Seus romances se caracterizaram, portanto, pela denúncia social. Da crítica literária ela recebeu várias denominações, no entanto, a que mais se difundiu foi romance de 30.

	Essa expressão ‒ romance de 30 ‒ se refere, portanto, ao conjunto de obras de ficção em prosa escritas no Brasil a partir de 1928, com a publicação do romance A bagaceira de José Américo de Almeida (1887-1980). Esse grupo de obras não se caracterizou por uma organicidade homogênea, mas, apresentou elementos formais e temáticos em comum, permitindo seu aglutinamento sob essa nomenclatura.

	Do conjunto de escritores que surgiram dessa geração, se destacaram Graciliano Ramos (1892-1953), José Lins do Rego (1901-1957) e Jorge Amado (1912-2001) na prosa regionalista43, José Geraldo Vieira (1897-1977) na prosa cosmopolita/urbana44 e Cornélio Pena (1896-1958), Cyro dos Anjos (1906-1994), Otávio de Faria (1908-1980) e Lúcio Cardoso (1912-1968) na prosa de abordagem psicológica45 (ver anexo 1).

	Na verdade a expressão romance de 30 é bastante imprecisa, uma vez que essa nomenclatura se fez necessária pelas conveniências do mercado editorial que cataloga autores e obras, das necessidades didáticas das ciências humanas e das classificações de estilo da literatura. Essa imprecisão também está relacionada a complexidade de se homogeneizar as características de seu grupo de realizadores. Graciliano Ramos, Jorge Amado e Erico Verissimo, por exemplo, produziram tanto obras de temática urbana, como são tidos como típicos autores regionalistas.

	Desse modo podemos dizer que a geração de 30 apresentou uma diversificada produção, possuindo como elemento comum a finalidade de registrar e documentar a realidade social e política de seu tempo46, pois afinal, a preocupação social foi uma das principais marcas de seus autores. Porém, não se pode esquecer, que foi através dessa preocupação que ocorreu o encontro desses autores com as camadas pobres brasileiras47. Com isso, pode-se também afirmar que essas preocupações sociais do romance de 30, são um “produto e reflexo dos primórdios do Brasil moderno, que se superpunha ao Brasil arcaico/agrário”48 do litoral e de suas proximidades.

	A partir da seleção dos autores acima mencionados, pode-se didaticamente estabelecer um conjunto de características essenciais do que hoje se chama romance de 30, expressão que segundo José Hildebrando Dacanal49, “se pouco ajuda também não complica”50. As características fundamentais do romance de 30, conforme Dacanal podem ser reunidas em dois grupos. 

	O primeiro deles agrega as de natureza formal:

	 

	a) Verossimilhança: O romance de 30 obedece rigorosamente a tradição da ficção realista/naturalista europeia dos séculos XVIII-XIX e da brasileira do século XIX, isto é, o que é descrito e narrado é passível de ter acontecido. Na esteira de Aristóteles, compreende que “não é função do poeta realizar um relato exato dos eventos, mas sim daquilo que poderia acontecer e que é possível dentro da probabilidade ou da necessidade”.51 Não há a quebra de leis naturais, não existem forças sobrenaturais atuando contra ou a favor dos personagens.

	Erico Verissimo no episódio em estudo utiliza a verossimilhança para construir o ambiente histórico de seus personagens. Com isso ele pretende tornar crível a “realidade histórica” do Rio Grande do Sul.

	 

	Alonzo olhou em torno da cela. Repetira-se, como ele temia, o sonho das outras noites. Levantou-se, acendeu a lamparina, lavou-se - e enquanto fazia essas coisas o único som que se ouvia naquele cubículo era o rascar de suas sandálias nas lajes do chão. Vestiu a sobretúnica, pendurou o rosário no pescoço, apanhou o Livro de Horas e saiu para o alpendre. A brisa picante da madrugada bafejou-lhe o rosto. (grifo do autor)52

	 

	No trecho acima a verossimilhança se apresenta no desenrolar da ação que está organizada como se desenvolvesse na realidade do século XVIII, onde o padre Alonzo se levanta, acende uma lamparina e se lava, para depois vestir-se, pendurar um rosário, pegar um livro de oração e sair para um alpendre. Nesse caso, Verissimo seguiu uma coerência plausível (natural), semelhante a que dirige uma vida comum de um padre missioneiro daquela época.

	Essa verossimilhança foi adotada ao longo de toda a trilogia de O tempo e o vento, e no episódio “A fonte” em especial, visto que, o objetivo do autor é construir uma narrativa fundadora da história gaúcha.

	Mesmo que, o personagem Pedro Missioneiro apresente em algumas passagens aspectos místicos, onde ele afirma falar com a Virgem Maria, ver a morte de Sepé Tiaraju ou conhecer o momento de sua morte.

	 

	Pedro estava parado no meio da sala, de braços caídos, os olhos fitos num pálido pedaço de céu que a janela emoldurava. Alonzo começou a andar calmamente dum lado para outro, com as mãos trançadas às costas. Houve alguns segundos de silêncio. De repente o jesuíta estacou na frente do menino e perguntou:

	- Viste Nossa Senhora?

	- Vi.

	- Onde?

	- No cemitério.

	- Quando?

	- Todos os dias.

	[...]

	- José Tiaraju morreu, padre.

	- Morreu? Quem te disse?

	- Eu vi.

	- Que foi que viste? ...

	- Vi o combate. O alferes foi derrubado do cavalo por um golpe de lança. Vi quando ele quis erguer-se e um homem... um general... de cima do cavalo varou-lhe o peito com uma bala.

	[...]

	- Pedro, vamos embora daqui!

	Ele ficou em silêncio. Um quero-quero guinchou, e sua voz metálica espraiou-se na noite quieta.
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